Jellyfish ou o Mundo Reichiano de Gerda Boyesen - Parte II
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6. o processo DO jellyfish

Os exercícios do jellyfish procuram basicamente criar uma pulsação regular entre uma postura corporal condensada e uma postura corporal expandida  enquanto se está deitado de costas.

Desenho III: As polaridades do jellyfish básico. 

Este movimento contínuo é composto de quatro fases das quais duas são extrovertidas (com movimentos corporais visíveis), e duas introvertidas (sem movimentos corporais visíveis).

A - fase introvertida 1 : expandida

B - fase extrovertida 1 : condensada

C - fase introvertida 2 : condensada

D - fase extrovertida 2 : expandida


O ciclo de movimentos começa e acaba com a postura expandida. As quatro fases são realizadas repetidamente, com a intenção básica de encontrar uma certa qualidade, semelhante àquela da respiração: uma impressão de uma pulsação geral do campo energético do nosso organismo. Todos os exercícios do jellyfish têm as seguintes características comuns entre si:

- A cabeça, os braços e as coxas se separam uns dos outros e se movem para longe do tronco durante a inspiração (fases D e A), o que deixa espaço para expansão do tronco; e essas partes aproximam-se uma da outra e do tronco durante a expiração, seguindo a condensação do tronco (fases B e C). 

- Durante aqueles momentos em que a respiração muda de direção (fases introvertidas 1 e 2), não há movimento visível, de maneira que o organismo pode focar-se nas modificações internas envolvidas. 

As fases A e C não consistem realmente em uma imobilização da respiração e do movimento:

“A pausa é o mecanismo central pelo qual uma pessoa pode reconhecer o seu ser universal. Nem na inalação nem na exalação, mas naquele movimento quando aparentemente não há nenhum movimento, um conjunto muito peculiar de experiências do self se manifesta. Este é o lugar em que as pessoas começam a experienciar a sensação de atemporalidade e também de união com o mundo. Este lugar é o lugar de recarga, o lugar de reconstrução” (Keleman, 1979).


Entre a inspiração e a expiração, há uma abertura interna para cima e para trás que geralmente tem um efeito de fortalecimento ... mas que também poderá levar a um endurecimento interior. Entre expiração e a inspiração ocorre uma abertura interna para baixo e para frente em direção a sentimentos cósmicos ou depressão. Esta segunda fase algumas vezes é associada com a sensação de que se está caindo: a pessoa poderá cair com prazer ou cair em depressões. Esta área foi explorada por muitos autores que estudaram a ansiedade da queda, por exemplo Reich e Perls. 

O ritmo repetitivo é importante para induzir um estado durante o qual pode-se ter a impressão de que os movimentos, a respiração e as sensações “acontecem por si mesmos”, de que nossos membros, a respiração e as sensações são animados pela pulsação de nosso campo de energia. Ao final de uma sessão, eu freqüentemente peço ao cliente que permita que os exercícios se tornem aquilo que a profundidade do paciente pretende expressar naquele momento. Finalmente, eu peço ao cliente que permaneça quieto por pelo menos 10 minutos e sinta. Quando a pulsação consciente se torna familiar, ela geralmente continua durante esta última fase ... e após a sessão.


Ficar quieto é um importante momento no trabalho de Gerda Boyesen, como também em outras técnicas. Aquilo que acontece após o orgasmo, diz Heller, (1989) é algo que merece ser trabalhado durante uma sessão. Gerda Boyesen usa atualmente as palavras “defluxo” e “energia azul” (Gerda Boyesen 1985 b) quando fala sobre esses momentos :

Quando você se deita e permanece sem movimento, “seus músculos estão, na verdade, ainda ativos. Um animal que não está se mexendo (por exemplo, um cachorro que foi amarrado) não perde o seu tônus muscular”. Deitada durante uma sessão com o Dr. Olesen, Gerda Boyesen teve os seguintes sentimentos: 


“Enquanto eu estava descansando, senti a energia fluindo pelas minhas pernas e os músculos da minha perna se tornavam tônicos.” Depois de vários momentos desse tipo, ela percebeu melhoras em suas pernas . Diz ela: “Desenvolvi a seguinte teoria: a energia gera por si própria um tônus normal e uma contração que permitem que a vida exista. Uma vez que a energia é pulsatória e vem em ondas, uma alternância entre contração e expansão (relaxamento) ocorre no protoplasma. As proteínas também têm essa capacidade de se contrair e pulsar (...) Esta era a ‘minha’ teoria e fiquei muito  surpresa quando percebi que Reich também descobrira isso, e antes de mim! Mas depois achei que isso era maravilhoso, pois mostrou que estávamos na mesma estrada em nossa tentativa de compreender a vida” (Gerda Boyesen 1985 a, p. 64).

6.1. O espírito do jellyfish

Durante a guerra, Reich deixou a Escandinávia e foi para os EUA A principal ligação entre Reich e os psicoterapeutas europeus era o escocês A. S. Neil, e Ola Raknes que organizou o grupo escandinavo de vegetoterapeutas. Depois da guerra, Ola Raknes defendeu Reich abertamente: 


“Acabei de receber uma carta de uma mulher que tem um filho aqui. Ela é uma das pacientes de Raknes. Foi feita uma crítica no Aftenposten (jornal vespertino de Oslo) e esta crítica era dirigida a Raknes e ao método reichiano. O Dr. Raknes manifestou-se com uma resposta pela qual defendia Reich, ele estava agendado para dar palestras aos estudantes, mas as autoridades  cancelaram essas palestras. Isso foi um golpe duro, pois ele poderá ser proibido de falar aos estudantes, poderá até ter a sua licença cassada. Parece que ele sozinho tem que lutar na Noruega” (Carta de Neil para Reich em 04 de janeiro de 1950).


No começo dos anos 50, Raknes visitou Reich em Orgonon várias vezes. Uma das coisas que trouxe de volta para a Europa a partir dessas viagens foi a Orgonomia. “Raknes veio aqui várias vezes e estudou no laboratório. Ele sabe do que está falando e está querendo aprender mais” (Carta de Reich para Neil em 08 de outubro de 1951). Mais tarde, por causa das simpatias marxistas em seu passado, Neil foi proibido de entrar nos EUA. Foi pedido então a Raknes que se tornasse o principal mensageiro entre Orgonon e a Europa.


Quando, em 1947, Gerda Boyesen começou as suas sessões com Ola Raknes, ela sabia que ele era um dos principais seguidores de Reich. Sua terapia com ele durou até o fim de seus estudos de psicologia, em 1951. Ola Raknes, que na época era um experiente vegetoterapeuta, estava acabando de descobrir a orgonomia.

“O tratamento começava com palavras, e Ola Raknes me pedia para falar sobre mim  mesma. Então vinha a respiração. ‘Imagine que você é uma água-viva’. E era com tais instruções simples que a dinâmica começava. Imagine que você é uma água-viva ... deixe que a respiração e o movimento venham ...”


“Eu deixava que o meu corpo se movesse juntamente com minha respiração: minha cabeça avançava para frente, o meu peito se esvaziava durante a respiração . Era um movimento pulsatório.  Um processo dinâmico extremamente intenso começava. Eu ficava surpreendida pelo fato de me ser permitido dizer e fazer aquilo que eu sentia. Na verdade, uma das instruções dadas por Ola Raknes durante o tratamento era: ‘tente encontrar aquilo que você gostaria de dizer ou fazer e permita que isso se expresse. Mas, se você quebrar uma janela, terá que pagar por ela!’ Esta última possibilidade me surpreendeu: eu podia até quebrar uma janela e não ser rejeitada, apenas seria exigido de mim que repusesse a janela.”

6.2. As 4 fases da mobilidade respiratória

A respiração coordena a circulação das amebas e dos vermes:

A) extensão e energia na cabeça: inspiração.

B) condensação e energia fluindo para baixo: expiração.

C) condensação e energia nos pés: expiração.

D) expansão e energia subindo pelas costas : inspiração.

As relações entre o movimento e a respiração podem na verdade ser variadas, mas basicamente existem razões mecânicas para essa relação: 

- A expiração solta os músculos da barriga e do peito, a barriga pode ser confortavelmente contraída, aproximar os joelhos do peito não cria tensão e até ajuda no relaxamento dos músculos do peito e da barriga, do diafragma e da parte inferior das costas.

- A inspiração geralmente expande a barriga e o peito. Para ser confortável, este movimento da barriga requer que os joelhos estejam longe do peito. 

O que se segue é uma abordagem mais analítica dos exercícios do jellyfish para os praticantes. É uma síntese do que aprendi no treinamento organizado por Gerda Boyesen na década de 70 e de desenvolvimentos que acrescentei ao meu trabalho desde então. Esta análise não tem nenhuma intenção  de ser exaustiva. Seu objetivo é mostrar a imensa riqueza clínica contida naquilo que parece ser um movimento tão simples. Tal análise detalhada é relevante apenas enquanto não se perder de vista a intenção pulsatória contida no jellyfish básico que acabei de descrever. 

Uma vez que os exercícios do jellyfish nos permitem trabalhar em diversas camadas da pessoa, às vezes trabalhamos com circulações energéticas que são independentes da respiração, às vezes com circulações energéticas que se relacionam à coordenação do movimento com a respiração. Quando se está trabalhando com a respiração, é preciso conhecer as leis gerais da vegetoterapia relativas à função das várias formas de bloqueio respiratório (Heller, 1991). Por exemplo, a relação entre a respiração abdominal e a força vital, a respiração torácica e os sentimentos etc.

6.3. Encontrando um equilíbrio entre as forças que abrem e que curam


Quando a consciência se abre ao contato da energia cósmica, ela contata dois tipos de influência : 

a) uma de abertura destrutiva, e 

b) uma curativa.


As forças destrutivas da energia tornam a abertura possível, e através delas torna-se possível contatar as forças curativas. Na vegetoterapia, freqüentemente há um excesso das forças de abertura. A abertura às dinâmicas emocionais, sexuais e vegetativas durante o processo da vegetoterapia pode levar o cliente para dentro de um túnel de sofrimento que parece ser interminável, caso aquilo que foi trazido à tona não receba simultaneamente o apoio dos raios curativos da energia cósmica. Esta é a razão pela qual Reich inventou os exercícios orgonômicos, tais como o jellyfish. Entretanto, mesmo esses exercícios algumas vezes criam um desequilíbrio muito forte numa das duas direções, de maneira que o terapeuta deve continuamente checar o equilíbrio entre estas duas forças. O excesso de energia curativa é freqüentemente (embora nem sempre) menos perigoso; mas, na medida em que não exista abertura, o processo poderá se tornar ineficiente. Somente o bisturi que corta bem é útil na cirurgia ... mas é claro que com tal bisturi  pode-se também cortar alguma coisa indevidamente. Um instrumento eficiente é por definição perigoso e requer uma certa dose de habilidade para ser usado.


Neo-reichianos freqüentemente pensam que podemos associar trabalho psicológico com processos energéticos por causa de razões que já mencionei: nossa  consciência deve seguir aquilo que se abre energeticamente, ou pela simples razão de que os fenômenos energéticos são uma conexão entre psique e soma. Mesmo Reich viu isto. Sua análise daqueles cânceres que tratou foi de que eram devidos a uma pulsação restrita do sistema energético. Dessa forma, ele trabalhou no sentido de dar mais força à pulsação do campo energético dessas pessoas. Ele percebeu que, tão logo tinha sucesso nisto, estas pessoas tinham ataques de ansiedade muito severos, que geravam pesadelos durante os quais elas se viam caindo. Essa ansiedade era tão severa que as pessoas destruíam aquilo que havia sido ganho, e a pulsação de seu campo energético se tornava ainda menor do que antes.


Apesar disso, ele enfatizou a importância de distinguir claramente o trabalho sobre a psique do trabalho sobre a pulsação. Essa distinção permanece importante no meu trabalho do jellyfish. Gerda Boyesen percebeu uma conexão entre esses dois níveis: falar é também uma atividade orgânica. Algumas pessoas precisam falar por razões energéticas, pois o falar pode descarregar energias acumuladas ao redor da boca e do pescoço. Desta maneira, mesmo quando um cliente está falando, ela nos pede que diferenciemos o trabalho sobre o sistema energético (prestar atenção à necessidade de falar e não ao conteúdo) do trabalho psicológico (prestar atenção ao conteúdo).


O ponto prático interessante aqui é o de verificar que, ao se focalizar o conteúdo, a energia sobe. Em geral, ao final de uma sessão o que se quer é que a energia baixe, e por isso deve-se evitar lidar com o conteúdo após o exercício do jellyfish. Se não se quer cortar abruptamente o processo energético global que o exercício do jellyfish cria, é aconselhável não impedir essa “conversa energética“, devendo-se porém discutir o conteúdo somente no começo da próxima sessão. Discutir o conteúdo ao final de uma sessão com uma pessoa que tem fortes correntes descendentes poderá criar uma “reação de susto”, a qual poderá não somente interromper o processo, mas também alimentar ciclos viciosos e transferência negativa durante os dias que se seguem . não apenas estas reações poderão ser prejudiciais, como podem também causar a interrupção do processo como um todo.

6.4. Alcançando os níveis diferentes de experiência


Da mesma forma que para todas as técnicas corporais, a relação entre o nível de experiência e a técnica nunca é absoluta. Algumas pessoas já estão experienciando coisas num determinado nível por si mesmas durante o período de sua vida em que elas nos consultam, ou poderão estar num dado nível durante um certo dia ou semana. Um exercício que geralmente tem um determinado efeito poderá não ter o poder de induzir uma modificação quando a disposição emocional está fortemente mobilizada. Outras pessoas não são capazes de sentir determinados níveis de experiências e usar um certo exercício quando uma pessoa não está disposta e explorar esses níveis poderá ser ineficiente e algumas  vezes até prejudicial. O que será descrito aqui são as intenções terapêuticas que deverão ser usadas com cuidado e lucidez. A maioria desses exercícios não tem a capacidade de manipular estados de espírito como determinadas drogas psiquiátricas podem fazer. Trata-se de um estado de coisas que eu considero eticamente conveniente. Quando uma pessoa é incapaz de conectar um exercício com o nível de experiência esperado, três atitudes são requeridas simultaneamente: 

- O devido respeito pela variedade humana.

- Se, por exemplo, uma pessoa é repetidamente mobilizada emocionalmente por exercícios de relaxamento, deduzimos então que nossa técnica de relaxamento e os sentimentos de nosso cliente não estão coordenados adequadamente. O cliente sempre está certo (e o seu bem estar é o objetivo de nosso trabalho). Falar sobre aquilo que está acontecendo poderá ser uma boa reação inicial.

- Quando um exercício influencia um cliente de uma maneira específica, nós naturalmente podemos nos perguntar por que ocorreu tal reação. Por exemplo, por que um cliente só pode relaxar após ter gritado e socado, enquanto que ficar sentado quieto o coloca em um estado de ansiedade incrível? Explorar tais temas  é exatamente o que um psicoterapeuta corporal é treinado para fazer.


Vou agora descrever algumas das variações mais freqüentemente usadas durante o processo do jellyfish.

6.4.1. Olhos abertos/ olhos fechados


De um modo geral, fazer um exercício com olhos abertos ou fechados poderá (se bem que não sempre) fazer uma grande diferença. Como mencionei no prefácio, deixar o mundo do eu social e entrar no mundo do self mais íntimo é feito mais facilmente com os olhos fechados. Mas, se o objetivo é tornar-se capaz de sentir o self mais íntimo quando o social está ativo, torna-se então importante ser capaz de fazer os exercícios confortavelmente com os olhos abertos. Para algumas pessoas, será necessário começar com os olhos abertos. Estou pensando especialmente naquelas pessoas que perdem contato com o que está acontecendo na sala tão logo elas fecham seus olhos, e que têm dificuldade em se reajustar ao ambiente normal após uma sessão (Heller 1986).

6.4.2.  Consciência + movimento = ginástica.


Mostre um exercício e peça a uma pessoa que faça a mesma coisa, sem mencionar nada sobre a velocidade do movimento ou sobre a respiração, porém evitando que a pessoa se movimente de modo muito devagar ou muito rápido. Realizar o jellyfish dessa maneira proporciona o prazer de se mover de uma maneira coordenada, com a atenção focalizada em fazer o movimento corretamente. As profundidades da pessoa são raramente mobilizadas quando o exercício é feito dessa forma. Alguns dos exercícios poderão ser utilizados para fortalecer os músculos abdominais. Se uma pessoa já está mobilizada nesse estágio, você deve reconsiderar as intenções terapêuticas que o levaram a propor este exercício.

6.4.3. Consciência + lentidão extrema + movimento = relaxamento.


A beleza dos movimentos lentos é aprendida no Tai Chi . A velocidade exata aqui é tão lenta quanto possível, com o movimento permanecendo constantemente visível e suave. Eu geralmente peço aos meus clientes que permaneçam nas fases introvertidas durante 3 a 6 respirações. Há várias boas razões para trabalhar nesse nível:

a) Antes de qualquer coisa, esta é uma boa maneira de aprender o movimento: a pessoa tem tempo suficiente para explorar cada detalhe do movimento. Por exemplo, há uma posição crítica do ponto de vista da gravidade, demonstrada no Desenho IV. Enquanto os joelhos estão acima da pelve, o peso das pernas é sustentado pela região lombar. Esta posição tem forte efeito relaxante na região lombar. Mas, à medida que as pernas se estendem para além da posição crítica, toda a distribuição de peso ao redor da pelve é modificada. Enquanto os pés não tocam o chão, as pernas deverão agora serem sustentadas principalmente pela força dos músculos abdominais, os quais também de repente criam uma tensão  no padrão da respiração como um todo, inclusive nos movimentos do diafragma. Estar atento àquilo que acontece quando se passa da posição crítica poderá se tornar muito interessante, principalmente para as pessoas que têm tensões na porção inferior da pelve, ao redor da pelve, ou músculos abdominais fracos ou hipotônicos. A capacidade de não parar de respirar neste momento é uma boa maneira de trabalhar sobre a tendência, no reflexo de susto, a parar de respirar tão logo as coisas se complicam na vida.

Desenho IV : a posição crítica
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b) Realizar o exercício do jellyfish de modo lento é freqüentemente um bom exercício de relaxamento não provocativo, que pode ser feito em casa ... exceto, é claro, para pessoas que não agüentam a lentidão. Algumas pessoas ficam irritadas pela lentidão. Eu pedi algumas vezes a clientes que explorassem  o seu medo da lentidão através deste exercício, mas não fiquei convencido pelos resultados. Atualmente prefiro usar outras técnicas para explorar este problema. Antes de qualquer coisa, confrontar um cliente assim muito diretamente com a lentidão poderá ser tão mobilizador que ele pode acabar em uma depressão profunda e necessitar antidepressivos para ser capaz de funcionar. Tal desvio não é algo com que se possa lidar no processo do jellyfish. Além disso, se este exercício ficar associado a tópicos assustadores como o medo da monotonia, o cliente poderá nunca se tornar capaz de usar exercícios de relaxamento em que estejam presentes movimentos vagarosos. Se essa associação não é feita nesse momento da terapia, o cliente poderá, uma vez que o problema tenha sido resolvido, encontrar muito benefício nesses exercícios. Seria tolice criar tal limitação no futuro do cliente. Nós temos aqui um exemplo de como a terapia pode às vezes criar problemas inúteis, porém profundos.

c) Este é um bom momento para os clientes aprenderem as quatro fases dos movimentos do jellyfish distintamente, e para explorar com qual material interno eles próprios associam cada uma. Por exemplo, pode-se perguntar a eles o que associam a cada fase (cores, sentimentos, sons).

d) Finalmente, o relaxamento profundo raramente é inócuo para o nosso inconsciente. Passar continuamente da extensão para a condensação tem um efeito fisiológico profundo sobre a circulação sangüínea e sobre os padrões de respiração: um efeito sobre o diafragma e sobre o retorno venoso por exemplo. A postura de contração desperta, acima de tudo, a respiração profunda abdominal, enquanto que as tensões abdominais durante a expansão mobilizam mais padrões torácicos. Esses movimentos e posições também se relacionam com estruturas psico-orgânicas profundas: 


A extensão é freqüentemente associada ao reflexo de alongamento, ao sentimento de ser adulto, aberto, forte ... como um guerreiro. Pessoas que precisam constantemente estar com os braços perto do tronco, ou ficar tocando uma parte do corpo com as mãos, ou que precisam manter as suas pernas próximas uma da outra, terão dificuldades nesse ponto. 

A condensação é com freqüência associada com estados de espíritos mais regressivos, tais como estar sozinho consigo mesmo, ser um bebê, sensação de fragilidade. Não se pode esquecer que os bebês não são capazes de esticar as suas pernas, e que quando estão deitados de costas podem ficar confortáveis durante bastante tempo na “posição crítica”, que é também freqüentemente usada em várias posições sexuais.


Tais movimentos lentos em geral relaxam a respiração e dão oportunidade para uma certa abertura do diafragma, porém sem envolver emoções profundas (os exercícios tendem a gerar níveis “vitais” de experiência). Nesta velocidade, é impossível coordenar o movimento e a respiração. É, portanto, uma técnica útil para aqueles que já têm uma teoria própria formada sobre como coordenar a respiração e o movimento (por exemplo, pessoas que lêem este artigo). Esta velocidade é com freqüência útil para suavizar superegos rígidos. Várias observações feitas durante esses exercícios poderão levar a temas que requerem outras técnicas (trabalho com imagens, conversa, regressão, vegetoterapia) para serem mais plenamente exploradas.

6.4.4.  Consciência + movimento + respiração = vegetoterapia.


Este nível é usado com freqüência, dado que é a junção da vegetoterapia e da orgonomia. Basta pedir ao cliente que coordene a respiração e o movimento, expandindo com a inspiração e condensando com a expiração. Para a maioria das pessoas essa instrução é difícil de seguir. Alguns tendem a expandir enquanto expiram, e de repente interrompem seu exercício do jellyfish para seguir a instrução, e percebem-se fazendo o exercício de maneira errada novamente depois de alguns minutos. Outros irão parar e perguntar como é que eles podem respirar enquanto expandem. Outros facilmente coordenam a expansão e inspiração, mas não farão o movimento tal qual foi demonstrado. 


A sua culpa aumenta a cada vez que fazem um “erro”, pois não percebem a razão pela qual uma exigência tão simples é na verdade tão difícil de realizar corretamente. Esses exemplos demonstram o quanto é fácil que um trabalho desse tipo possa tornar-se irritante e mobilizador, mesmo se você trabalha de modo tão amável e suave quanto Ola Raknes. A consciência pode lidar com poucas variáveis de cada vez e, para a maioria das mentes conscientes não treinadas, a coordenação de três temas (consciência, movimento e respiração) já é demais.  Quando  se trabalha nesse nível, o terapeuta pode contar com o fato de que cada aspecto do exercício que não corresponde às instruções o leva a uma parte precisa do sistema de defesas do cliente. Dados os muitos aspectos do sistema de defesa que ele pode perceber, e dado o fato de que a consciência do cliente já tem muito trabalho, eu aconselho enfaticamente ao terapeuta que trabalha neste nível que mantenha a maioria das observações para si mesmo. Com freqüência , este trabalho leva a descargas emocionais profundas. As pessoas que têm um problema energético forte (por exemplo, pessoas que acabam de sair de uma crise de câncer), rapidamente se sentirão mal e pararão. Elas estão corretas, pois em geral é cedo demais para que elas entrem num trabalho emocional forte, antes que algum outro trabalho adicional, energético e verbal, tenha sido feito. As pessoas cujo problema é principalmente psicológico (por exemplo, problemas cognitivos como aqueles discutidos no livro de Lazarus, ou pessoas que precisam de psicoterapia educativa) não serão capazes de sentir esses exercícios, e ficarão falando o tempo todo enquanto o fazem, evitando assim o acúmulo de uma energia - carga emocional.


O exemplo descrito por Gerda Boyesen ao fazer o exercício do jellyfish com Ola Raknes é um pouco mais profundo do que este nível, mas ao mesmo tempo o contém. As distinções dadas aqui não existiam naqueles dias. Raknes entrava diretamente na experiência da pulsação ... que é o que deveríamos sempre fazer ... se pudéssemos. Gerda Boyesen era, obviamente, uma cliente mais entusiasmada do que a maioria daqueles que me procuram.

6.4.5. Consciência + movimentos que se seguem à dinâmica da respiração espontânea = abertura do diafragma

 
É com freqüência difícil entrar nesse nível com clientes que não experienciaram o nível prévio, a não ser com pessoas  que já estão dentro de um problema energético bem claro. Aqui, o cliente usa o exercício para mostrar ao terapeuta como ele respira espontaneamente. Há diversos pontos importantes aqui: 

- Nós estamos agora aos poucos indo mais profundamente do que o nível clássico da psicoterapia. Não se pode entrar nesses domínios enquanto uma certa honestidade com relação a si mesmo não esteja estabelecida. Certas formas de autotrituração devem neste momento ser confrontadas de modo absoluto frente ao tribunal da razão. Quando falo em autotrituração, estou me referindo a determinadas tendências de se conduzir a “ter” regressões emocionais profundas, uma respiração “perfeita”, movimentos “belíssimos” ... Estamos aqui buscando coordenações biológicas espontâneas. Neste nível, eu me sinto autorizado a pedir ao cliente que pare de respirar profundamente se isso estiver sendo feito para se adequar a princípios tais como os descritos neste artigo.

- Trabalhar dessa forma permite ao terapeuta avaliar onde o cliente está quanto a essas questões, podendo assim avaliar o risco de ir mais fundo. Repetindo, nós somos psicoterapeutas. Se percebermos nesse processo que ainda existem autotriturações, não se deve criticar. Nós simplesmente voltamos suavemente aos níveis mais psicológicos e tentamos avaliar o que deve ser feito a partir daí. De uma perspectiva contratransferencial, é importante que não comecemos a pensar que o cliente está sendo uma criança desobediente. Ele está aqui precisamente para obter  aquilo que precisa ... e não “aquilo que merece”. Essa observação pode parecer óbvia e trivial, mas nunca se deve esquecer de que nós também somos humanos e devemos tomar cuidado com os momentos em que nós alimentamos ambições para os nossos clientes. 

- Um outro ponto importante é o da óbvia dificuldade em lidar com a respiração espontânea consciente. Tão logo eu preste atenção à maneira como respiro, meus padrões de respiração automaticamente se modificam. Se um cliente não tem aceitação de si mesmo e é obsessivo em relação a fazer o exercício de um certo modo, ele será incapaz de trabalhar neste nível. Por exemplo, ele se tornará irritado ao perceber que, a cada vez que em presta atenção à sua respiração, ela se modifica. Quando a mente se aproxima das profundezas de nosso organismo sem tolerância ou aceitação, é inútil tentar ir mais fundo. 


A abertura desta tolerância com relação a si mesmo é um tema pelo qual Gerda Boyesen lutou com freqüência nos grupos que eu vi serem trabalhados. A força de vontade pode ser muito destrutiva se for permitido a ela que entre em nosso self mais profundo. À medida que participamos ativamente, através de tais exercícios, no encontro entre a consciência de nosso cliente e as suas profundezas, nós então temos a responsabilidade de não abrir determinadas portas que deveriam permanecer fechadas. Gerda Boyesen assinalou muitas vezes o fato de que é inútil dissolver tensões situadas na periferia do corpo, se o custo disso é a criação de uma tensão nas camadas mais profundas do corpo, que não podem ser alcançadas pela massagem ou pela psicoterapia clássica. Por exemplo, se nós colocarmos os movimentos diafragmáticos em contato com uma força de vontade que não pode tolerar que as coisas aconteçam diferentemente daquilo que ela acredita, esta força de vontade criará sustos profundos no diafragma, e provocará tensões fortes naquela parte do organismo. 

Isto é muito diferente de uma força de vontade que manda sentar-se ereto, que cria tensões nos músculos das costas. Essas tensões já são suficientemente ruins, dado que geram uma deformação permanente da espinha que, no adulto, são praticamente impossíveis de serem corrigidas, embora os fisioterapeutas tenham fácil acesso a todas as engrenagens envolvidas nesse problema mecânico. Se agora essa mesma força de vontade aprender, a partir de um artigo como este, que o diafragma deveria pulsar de uma determinada maneira, e se também essa força de vontade tem um acesso concreto ao diafragma, ela criará ali tensões que nenhuma massagem poderá influenciar diretamente. Este é o motivo pelo qual devemos ter muita clareza a respeito de: a) quando entrar num determinado nível; e b) com quem. O erro aqui nunca é do cliente, e sim nosso.  


Clientes com problemas energéticos claros geralmente se abrem neste nível mais do que em qualquer outro. Eles se abrem dizendo que isso é o que estavam procurando. Como você pode ver, este é um bom instrumento para o diagnóstico e para escolher uma direção terapêutica. Uma técnica que eu usei muitas vezes nesse nível para despertar a tolerância e a bondade em relação a si mesmo, inventada na escola de Jay Stattman, é a chamada “respiração do espelho”. Eu coloco um espelho em frente à boca do cliente, e peço a ele para embaçar o espelho com a sua respiração. Isso só pode ser feito mediante a abertura da garganta de uma maneira suave, e com uma respiração suave porém poderosa a partir daí. Tal tipo de respiração é com freqüência  acompanhado por uma sensação de doçura que se espalha pelo peito. Pede-se então ao cliente uma coisa difícil, que faça o jellyfish com uma respiração do espelho espontânea. Para algumas pessoas isso é muito fácil. Porém o truque usado aqui é profundo. Uma mente lógica e rígida encontrar-se-á diante de um paradoxo, pois obviamente não se pode, em termos estritos, realizar uma expiração espontânea de espelho. Adquirir tolerância para consigo mesmo é, precisamente,  compreender  que quando a consciência penetra o nosso self mais profundo, ela nunca pode estar num mundo lógico claro. Ela deve aprender tais jogos e desenvolver uma forma de sutileza bondosa que lhe permitirá ficar “levemente errada”, a “trapacear um pouco” e assim conseguir ultrapassar os paradoxos que poderiam bloquear a comunicação entre a mente e o corpo. A respiração do espelho pode se tornar espontânea da mesma forma como nós, espontaneamente, tocamos uma música bonita: é uma forma adquirida de espontaneidade que sempre envolve profundos mecanismos psico-orgânicos. Esta respiração espontânea do espelho é, assim, uma boa maneira de acessar a capacidade da força de vontade da pessoa para entrar na fragilidade do nosso self mais profundo sem destruir tudo o que encontra pelo caminho. 

6.4.6. Consciência +  respiração (  movimento  = orgonomia


Pede-se agora ao cliente que permita que a sua respiração espontânea crie a pulsação do movimento. Quando o tronco se expande em todas as direções (não se esqueça da respiração lateral que se torna muito importante nesse estágio), ele empurra o queixo, os braços e as pernas para longe. Quando o tronco se contrai, ele atrai o queixo, a pelve, os braços e as pernas. Se uma pessoa pode ser movida por sua respiração dessa forma, o diafragma será inevitavelmente envolvido no processo, e a experiência de ser movido pela pulsação do campo aparecerá quase que automaticamente. Como foi assinalado por Rudolph Steiner, quando isto ocorre o cliente se move sem nenhum esforço. Se ele demonstra rápidos sinais de fadiga, alguma coisa na pessoa não está bem pronta para esse exercício. A atenção nesse ponto do processo pode ser apenas uma atenção flutuante: a consciência não mais é um impulso que gera o movimento, ela está livre para mergulhar nas lindas sensações oceânicas, que freqüentemente a envolvem nesse momento, enquanto que os movimentos suavemente repetem-se a si mesmos.

6.4.7. Pulsação ( respiração ( movimento + consciência = capacidade para auto-regulação


O cliente raramente permanece conosco até este estágio, se bem que isso às vezes acontece. É, portanto, impossível fornecer  uma descrição geral daquilo que pode acontecer neste estágio. A pulsação tornou-se um sentimento familiar. A pulsação modula a respiração que empurra e atrai a periferia do corpo, enquanto a consciência está livre para nadar nas profundezas oceânicas do ser como um peixe selvagem e poderoso. As imagens internas que sobem à superfície da mente são com freqüência terrivelmente lindas ... mesmo quando são dolorosas.

7. Exercícios DO jellyfish

O conceito normal reichiano é de que os movimentos do jellyfish podem ser feitos facilmente por uma pessoa saudável, pois correspondem a um movimento inato fundamental. Eu não tenho certeza de que concordo plenamente com essa posição. Seja nas técnicas corporais (por exemplo, as artes marciais) ou nas artes (dança), os praticantes geralmente descobrem que os movimentos espontâneos raramente correspondem àquilo que se poderia esperar de uma perspectiva puramente biológica. Para resumir brevemente a minha posição (Heller, 1992), eu diria que, para começo de conversa, o comportamento não se relaciona puramente a leis biológicas. Suas funções são também psicológicas, relacionais e sociais. Cada um desses níveis obedece a leis diferentes, e cada um deles tem que ser levado em conta pelo nosso comportamento. Como esses níveis raramente fazem demandas congruentes ao organismo, seria patológico se o nosso organismo pudesse funcionar somente de acordo com as demandas de um desses níveis.


Uma pessoa que faz os exercícios do jellyfish perfeitamente desde o começo poderá ser alguém que percebe sua dimensão psicobiológica sem ser capaz de adaptar o seu comportamento às exigências dos outros níveis da realidade. Esta é também uma forma de patologia, uma vez que tal pessoa somente consegue sobreviver em ambientes tais como  mosteiros ou hospitais psiquiátricos. Mesmo na experiência de Reich, o orgasmo é algo a que temos de chegar através de um trabalho inserido no ambiente social (por exemplo: a prática clinica do próprio Reich). Talvez existam sociedades em que a capacidade para um “comportamento biológico” deste tipo seja desenvolvida desde a infância. Eu não vejo isso, obviamente, como uma demonstração de que os indivíduos dessa cultura são mais desenvolvidos de que indivíduos de outras culturas, pois acredito que uma coisa fundamental na liberdade humana é o fato de que nenhum indivíduo pode desenvolver todo o seu potencial em uma única vida. Nós temos possibilidades demais. Desta forma, um indivíduo que desenvolveu seu potencial orgástico poderá ter outros aspectos subdesenvolvidos nele mesmo. E mesmo que pudesse ser provado que Reich tinha uma “estrutura de caráter genital”, não tenho certeza de que gostaria de ser como ele.


Se decido que uma pessoa precisa conectar o seu comportamento a determinações biológicas, espero, para o bem dessa pessoa, que ela tenha suficiente estrutura para não saber espontaneamente como ela deve se comportar “biologicamente”. Descobrir como se mover em relação a um nível específico de realidade é uma arte social que só pode ser aprendida. Ser capaz de se envolver num encontro sexual orgástico é uma arte, e não um comportamento requerido para encontros sociais normais. Em termos biológicos, o orgasmo é inútil. O processo do jellyfish é, portanto, útil para alguns (principalmente para aqueles com patologias energéticas fortes), mas não algo que todo mundo precisa fazer ... mesmo que a pulsação dos seus campos energéticos não seja “perfeita”. Não tenho a expectativa de que as pessoas façam esses exercícios perfeitamente, mesmo ao final de um processo, e não as considero “doentes” por causa dessas imperfeições. 


A imperfeição é humana, e procurar a perfeição é muitas vezes sinal de loucura. Com muitas pessoas, se eu começar com o exercício do jellyfish principal que acabei de descrever, elas rapidamente ficarão desencorajadas, por não se sentirem aptas a fazer um exercício aparentemente tão simples. Se esse exercício “simples” realmente se relaciona a um movimento fundamental do organismo, então ele deverá ser uma fórmula a alcançar um movimento muito complexo - tão complexo que todos os laboratórios do mundo ainda não foram capazes de descrevê-lo. Como posso eu pedir a um indivíduo que seja mais inteligente que todos os laboratórios do mundo? Tais demandas talvez sejam plausíveis em um grupo explorando o desenvolvimento do potencial humano, mas são irrelevantes na prática de psicoterapia. 


Eu não sei quem começou esta tendência, se foi Reich, Raknes ou Gerda Boyesen, mas obviamente os clientes pediam aos terapeutas daquelas gerações exercícios intermediários que pudessem ajudá-los a realizar o jellyfish básico. Esses exercícios intermediários permitem ao cliente tornar-se familiar com alguns dos principais mecanismos envolvidos na pulsação. Nem todas as pessoas precisam aprender todos esses exercícios. Eu os prescrevo uma vez que os uso. Todos esses exercícios podem ser feitos em todos os níveis que já descrevi. 

7.1. Braços ou pernas : A

7.1.1. Exercício A.I
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Desenho V


O cliente deita-se de costas, com os joelhos dobrados e os pés apoiados  no colchão. A distância entre a pelve e os pés permite uma rotação confortavelmente aterrada (grounded) para cima e para trás. Os pés e os joelhos estão distanciados aproximadamente 10 cm entre si: 

Fase A: braços estão tão apartados quanto possível, relaxados sobre o colchão. 

Fase B: os braços levantam-se para a próxima fase. 

Fase C: os braços estão esticados para frente e quase se tocam entre si. Os dedos estão razoavelmente  retos e não estão muito afastados uns dos outros. 

Fase D: os braços se separam até voltarem à fase A. 


Este exercício permite à pessoa explorar a pulsação torácica e particularmente a pulsação lateral. É um exercício útil para explorar as “regras do jogo” (por exemplo associando cada fase a um sentimento), pois, uma vez que não envolve a barriga e a pelve, o movimento e o pensamento poderão ser evocados simultaneamente sem muita provocação (sempre existem exceções, é claro).

O movimento freqüentemente cria vibrações nos braços, que poderão se espalhar pelo corpo inteiro. Se as vibrações não se espalham, pode-se pedir à pessoa que sinta o que está impedindo essas vibrações de se espalharem. Na fase C, pode-se pedir à pessoa que sinta o campo energético que se forma entre as mãos. Este campo sempre pulsa. Isto pode ser oferecido como um exemplo do que se entende por pulsação. Então, pede-se à pessoa para sentir até quando, na fase C, ela consegue perceber o campo energético; e, na fase B, para perceber quando a sensação começa. Depois de algum tempo, a maioria das pessoas consegue sentir o campo energético conectando as mãos em todas as quatro fases. Quando se trabalha nos dois últimos níveis (trabalho energético), pode-se pedir à pessoa que deixe o campo movimentar os braços. 


A fase B pode demandar um grande esforço muscular. Para algumas pessoas, isso traz um prazer relacionado ao reflexo de alongamento. Outros acham que esta fase é cansativa, o que é muitas vezes um sinal de falta de esperança de origem depressiva (por exemplo: por que a vida é um esforço tão grande?). Como sempre, o objetivo não é de empurrar o cliente no sentido de que ele faça o esforço (isso freqüentemente traz a relação terapêutica a situações de desesperança, nas quais o terapeuta se sente frustrado por não poder tirar o cliente de sua desesperança; e o cliente se sente frustrado porque não pode fazer aquilo que o terapeuta requer).

7.1.2. Exercício A.II
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Desenho VI

O cliente deita-se de costas, com os joelhos dobrados e os pés apoiados no colchão. A distância entre a pelve e o pé permite uma rotação confortavelmente aterrada (grounded) para cima e para trás. Os pés e os joelhos estão distanciados aproximadamente 10 cm entre si:

Fase  A: os joelhos estão tão afastados quanto possível entre si, com um alongamento relaxado das coxas.

Fase  B: os joelhos levantam-se para a próxima fase.

Fase  C: os joelhos quase se tocam.

Fase  D: os joelhos se separam até voltarem à fase A.

Quando os pés encontrarem seu lugar sobre o colchão, eles não devem se deslocar, embora inevitavelmente mudem de posição dentro do espaço sobre o qual estão descansando. Os braços poderão estar em qualquer lugar, relaxados. Se uma pessoa precisa tocar-se todo o tempo, e você quiser trabalhar sobre isso, então peça ao cliente que não toque o tronco com os braços e as mãos (por exemplo como aparece no desenho VI). 
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Desenho VII
Joelhos e pés nunca se tocam. 

Fase A: a posição crítica descrita no desenho II.

Fase B: à medida que as pernas se alongam elas descem. Os pés tocam o colchão tão logo seja possível, e então escorregam sobre o colchão até uma completa extensão das pernas. 

Fase C: os joelhos quase se tocam. 

Fase D: o cliente deita-se de costas, as suas pernas esticadas. Os pés e os joelhos estão pelo menos 10 cm afastados uns dos outros. 


Este exercício pode forçar a região lombar. É, portanto, bom para trabalhar bloqueios localizados nesta região, sendo porém ruim como exercício normal (por exemplo, num nível de ginástica). Há duas maneiras de fazer esse exercício:

- Maneira estrita: durante a fase D, as pernas e os pés permanecem estritamente paralelos.  Durante a fase B, as pernas podem estar tão afastadas quanto se quiser. Este modo é útil se você estiver preocupado com o tônus muscular, e se estiver trabalhando com a coordenação entre movimento e respiração.

- Maneira solta: evitando que os pés e joelhos se toquem, no restante a pessoa faz o que quiser. Em geral esta é a melhor maneira. 


A grande variedade de comportamentos que se pode observar é de interesse terapêutico.


Esse movimento envolve a pulsação de todos os músculos que conectam a pelve e a caixa torácica. É, portanto, uma mobilização profunda do diafragma e dos músculos mais profundos relacionados aos movimentos pélvicos (conforme Meziere). Testa as hipotonias na região da pelve e é uma prática boa para os movimentos da coluna relacionados aos movimentos pélvicos. Falarei mais sobre esta questão em minha discussão do próximo exercício.


Entre todos os exercícios do jellyfish, este é o usado com maior freqüência na Psicologia Biodinâmica. Provavelmente porque os seus efeitos são espetaculares, polivalentes e bastante estáveis. Não importa a maneira como você faça esses exercícios, eles freqüentemente trazem você de volta ao nível vegetoterapêutico, ou incluem este nível em qualquer camada da pessoa com a qual você está trabalhando. Estes exercícios criam vibrações fortes nas pernas que tendem a se espalhar para cima. Você perceberá imediatamente se uma pessoa tem problemas para conter (uma função do ego motor) as forças do id: as vibrações se tornarão rapidamente tão fortes que a pessoa será incapaz de continuar o exercício por mais do que cinco minutos. Se este for o caso, é útil continuar o processo trabalhando, antes de qualquer outra coisa, a capacidade do cliente de conter (por exemplo, usando técnicas de contenção ou de grounding).


Se você pensar em termos de personalidades encouraçadas ou psicóticas, este exercício permite um diagnóstico rápido. Pessoas rígidas (aquelas que Gerda Boyesen chama de “personalidades de pedra“) não terão nenhuma vibração ao longo deste exercício, não importando o quanto ele durar. O psicótico, ou o que Gerda Boyesen chama de “personalidade raio de sol perturbada”
, começará a ter essas vibrações imediatamente. O diagnóstico do psicótico através deste exercício somente é valido no caso de pessoas que não tiveram um processo energético anterior, pois qualquer pessoa aberta rapidamente terá vibrações nas pernas que se espalham por todo o corpo, uma vez que elas estejam familiarizadas com tais fenômenos. Trata-se também de um exercício muito bom para se lidar com problemas sexuais (por exemplo, qualquer forma de tensão crônica vaginal). Este exercício é usado em diversos departamentos de sexologia médica, no nível da ginástica. 


É essencial que, após esta estimulação psicofisiológica profunda, o cliente tenha tempo para expressar e então digerir o que quer que venha para a superfície. Aqui também há uma tendência a esquecer de trabalhar sobre a pulsação lateral que esse exercício cria na porção inferior do abdômen, na pelve e no períneo. 

Em seu curso de bioliberação
, Mona-Lisa descreve várias maneiras de usar este exercício num nível vegetoterapêutico leve. Embora eu já tenha mencionado algumas coisas que ela diz, prefiro citar tudo o que escreveu, pois é um bom exemplo de como se pode explorar de uma maneira útil outras formas de coordenação entre movimento e respiração:


 “O jellyfish é o exercício orgonômico favorito de Reich. Ela se inspira nos movimentos pulsatórios, em meio aquático, de animais unicelulares como a ameba, um protozoário, e também das águas-vivas. Percebe-se que os animais e as plantas no mar têm movimentos semelhantes de contração e expansão, e Reich associou esses fenômenos com o nível de orgone nos oceanos. Todas as nossas células têm movimentos alternados semelhantes, pois isto é fundamental para a pulsação de todos os tecidos vivos. 


Do ponto de vista terapêutico, o exercício do jellyfish tem como objetivo aumentar nosso potencial orgonótico físico e psicológico. Ele permite à pessoa entrar em contato com as formas mais sutis da respiração, da sensação e do sentimento. No nível psicológico, a amplificação de nossa pulsação abre um caminho aos centros vitais de nossa consciência e permite à mente percorrer os domínios da imaginação transpessoal. Com freqüência, as pessoas relatam a visão de formas coloridas que se movem. Trata-se da visualização da energia orgônica e das correntes plasmáticas. 

7.1.2.1. Aplicação

7.1.2.1.1. Primeira seqüência


 Deite-se de costas, com as pernas dobradas e levemente separadas, os pés apoiados no colchão (aproximadamente a 30 cm de distância das nádegas). Durante a expiração, permita que as suas pernas se separem uma da outra  suavemente, tanto quanto possível sem criarem uma tensão. Então, durante a inspiração, permita que as pernas se aproximem novamente. 


Repita este movimento em coordenação com a respiração: durante a expiração, as pernas se abrem, na inspiração elas se fecham (mas elas nunca se tocam, deixando um pequeno espaço entre si). Você abre e fecha dessa forma, alternadamente, até que encontre o seu próprio ritmo.


Esteja consciente de como a respiração se aprofunda no seu tórax, no seu diafragma e na sua barriga. Você talvez sinta que a sua respiração se transforma numa série contínua de ondas suaves, fluindo através do seu  corpo, da barriga até a garganta e da garganta até a barriga. Permita que a respiração se torne mais profunda ainda, indo dos lábios ao sexo, do crânio aos pés, do osso sacro à parte da frente da pelve, dos ombros até os braços. Imagine que durante a expiração você está pondo para fora todo o estresse que se acumulou dentro de você. Deixe que a inspiração aconteça por si mesma, trazendo para dentro novas energias. Logo você poderá observar que não precisa de nenhum esforço a mais para abrir e fechar as pernas, elas “flutuam” por si mesmas à medida que se separam e se aproximam. Coordenar os movimentos e a respiração não exige nenhum esforço, pois eles se unem e se tornam ... uma pulsação. 


Nesse estado, você poderá ter sensações de formigamento nas diversas partes do corpo (em geral, primeiro nas pernas e mãos, depois ao redor da boca). Essas sensações são movimentos de energia orgônica, correntes plasmáticas, e são experienciados como formigamentos leves ou correntes na superfície da sua pele. Veja se você pode deixar que essas sensações entrem mais profundamente nos tecidos de seu corpo, de maneira a permitir que eles se movam para todos os lugares. Agora os seus tecidos têm uma maior carga de orgone e mais espaço para a inspiração.


Se você deseja explorar ainda mais profundamente os estados orgônicos, você pode seguir as instruções dadas para a próxima seqüência, que objetivam, entre outras coisas, um aprofundamento do ritmo da respiração. 

7.1.2.1.2. Segunda seqüência


Você agora está familiarizado com esse movimento pulsatório de abrir e fechar as pernas, junto com a expiração e a inspiração. Para o próximo passo, a cada vez que as suas pernas estiverem abertas, você não se movimenta durante todo um ciclo respiratório. Ao invés de trazer as pernas de volta durante a inspiração, você permite que elas fiquem descansadas e relaxadas até o final da expiração. Então, na próxima inspiração, você permite que suas pernas “flutuem” de volta à posição fechada; e permite que se abram na próxima expiração como na seqüência prévia. Há um ciclo respiratório completo na posição aberta, mas não na posição fechada. Descansar na posição aberta aprofunda o relaxamento e a abertura, amplificando os processos relacionados com a descarga.

7.2.1.3. Terceira seqüência


Depois de fazer a segunda seqüência três ou quatro vezes, você pode agora também introduzir um ciclo respiratório completo durante a posição fechada. Expire durante a posição fechada. Descanse durante um ciclo respiratório completo, e durante a próxima expiração abra as suas pernas. Então você descansa novamente por um ciclo respiratório completo enquanto as pernas estão abertas, e durante a próxima inspiração você fecha as pernas. Descanse durante um ciclo respiratório completo na posição fechada e então separe suas pernas etc. Repita isto três ou quatro vezes. Descansar na posição fechada fortalece o processo de vitalização e recarga. 

7.1.2.1.4. Questões experienciais


Durante ou após o exercício do jellyfish, você pode experimentar sensações mais fortes de correntes e de formigamentos, e freqüentemente os tecidos musculares começarão a vibrar. Essas vibrações indicam que as tensões musculares estão se dissolvendo e constituem uma expressão do aumento da circulação de energia e de correntes plasmáticas. Estas são emoções vegetativas. Veja se você consegue se entregar a essas vibrações e permitir que elas se expressem. Entretanto, esteja atento para não forçá-las de algum jeito. Uma vez que elas são agradáveis e fazem com que você se sinta mais vivo, algumas pessoas tendem a acentuá-las para fazer com que se tornem mais fortes e vigorosas. Isso na realidade impedirá o processo de cura, pois irá diminuir as correntes plasmáticas. Saiba que esses tremores leves dos tecidos que você vai sentir como vibrações (embora na realidade não veja nenhum músculo se mover) são os movimentos involuntários oriundos das correntes  plasmáticas. Se forçá-los, você os transforma em movimentos musculares voluntários. 


Você pode escolher permanecer neste estado de correntes plasmáticas suaves, deixar-se levar e  explorar uma expansão do seu self interior. Deixe-se levar por esses sentimentos suaves, de quase levitação, e permita que a sua mente viaje. À medida que sua mente se esvazia, sua psique está sendo nutrida. Você poderá também escolher explorar vibrações e outras expressões corporais das correntes plasmáticas. Você então entrará num campo completamente diferente  de consciência, passando de uma consciência psíquica para uma corporal. Se você permite que essas vibrações invisíveis e essas correntes plasmáticas se expressem da maneira que elas desejam, você sentirá (com surpresa) que essas correntes aumentam, e às vezes se tornam tão fortes que elas se tornam espontaneamente movimentos corporais.


Esses movimentos podem ser assustadores no começo, mas eles todos são respostas instintivas que foram inibidas ou negadas durante a infância como expressões de vida. Esses movimentos, muitas vezes desajeitados e barulhentos, são movimentos fundamentais de prazer orgástico que precisam se expressar plenamente. Eles poderão, portanto, trazer sentimentos  de prazer e ansiedade. O objetivo do processo é de se tornar capaz de dar boas vindas a essas emoções e de tornar-se familiarizado com a expressão delas o melhor possível e tanto quanto você tenha coragem de se soltar “.
7.2. Braços e pernas juntos : B

7.2.1 Exercício B.I
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Desenho VIII 


Os joelhos e pés nunca se tocam. Este exercício combina os exercícios A.I e A.II. Um ponto a ser destacado  é o seguinte: os braços e as pernas não cobrem a mesma distância, no entanto, eles devem chegar às posições extremas simultaneamente ... portanto eles se movem em velocidades diferentes. Este exercício é o primeiro no qual se pode explorar a relativa independência entremeada na impressão holística de uma pulsação criada através de partes do corpo que funcionam diferentemente. Um outro ponto importante que pode ser explorado aqui é o da pulsação lateral do corpo como um todo (tornar-se capaz de ocupar seu próprio lugar no mundo de uma maneira relaxada).

7.2.2. Exercício B.II
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Desenho IX


Os joelhos e pés nunca se tocam. As mãos repousam relaxadas sobre os joelhos, fazem pouco esforço e são movidas principalmente pelas pernas. A intensidade com a qual as mãos participam no movimento pode ser tomada como um sinal da quantidade de força de vontade que está sendo usada de maneira errada no movimento:

Fase A: os joelhos não estão muito afastados, ficam tão próximos do tórax quanto for possível sem forçar. 

Fase B: os joelhos se afastam tanto quanto possível do tórax, movendo-se até que os braços estejam esticados e as mãos não possam permanecer confortavelmente sobre os joelhos. 

Fase C: as pernas e os pés estão paralelos, quase se tocando, as mãos e os braços relaxados na “posição crítica”. A posição das pernas cria um leve repuxar nos ombros e pescoço. 

Fase D: volta à fase A. Este movimento puxa suavemente a pelve para cima, e as coxas apertam um pouco a barriga (especialmente no caso de pessoas mais gordas). 


Entretanto, tão logo os braços precisem usar a maior parte de sua força (um pouco de força é necessária todavia ao fim do movimento) esse movimento deve parar. Embora não se deva insistir muito neste ponto, você poderá pedir ao seu cliente que não separe seus joelhos demasiadamente, no máximo na largura do tronco, sendo melhor uma distância de até 10 cm entre os joelhos. 


Com esse exercício, a pessoa realmente começa a entrar nos domínios do jellyfish. O corpo todo está envolvido, tomando uma forma arredondada, de maneira que se pode pensar verdadeiramente em termos de uma água-viva pulsando. Pode-se imaginar que o espaço criado por tronco, braços e pernas é a pulsação de uma água-viva. 


Uma das questões importantes que podem ser trabalhadas a partir deste ponto é a relação entre os movimentos pélvicos e o pescoço. Numa visão esquemática, os músculos ao longo da coluna podem ser concebidos como elásticos paralelos (um de cada lado da coluna) conectando a cabeça à pelve. À medida que os joelhos se aproximam do peito, seria de se esperar que esses músculos dorsais (se eles não estiverem tensos demais) puxassem a cabeça um pouco para trás. Quando os joelhos se aproximam da posição crítica (veja desenho IV) esta tração deve se tornar mais fraca, e o queixo deveria ter a tendência de se aproximar do peito à medida que os músculos dorsais relaxam. Este movimento é sutil e suave, mas é importante na perspectiva reichiana: é o movimento pélvico que move a coluna (um ponto já mencionado em relação ao exercício A.III), e o movimento da coluna move a cabeça. Pessoas com muita força de vontade tendem a fazer o contrário: uma esticada forte do pescoço (se o impulso vem do queixo haverá até ainda mais força de vontade envolvida) tencionará os músculos dorsais e moverá a coluna, e por fim puxará a pelve para trás. Esses movimentos nos levam ao reflexo antiorgástico. Se uma pessoa tende a fazer isso, você poderá trabalhar algumas sessões com este exercício. Primeiro você pede ao cliente que explore o exercício tal como ele o faz espontaneamente, explorando também o material (pode ser até mesmo uma certa forma de bem estar) que surge.  E então você explora as outras possibilidades, indo vagarosamente na direção dos exercícios “corretos” (isso, por  outro lado, poderá trazer num primeiro momento algum material desconfortável). 


Um outro ponto a ser observado, relacionado ao anterior, é a respeito de qual parte do corpo faz a maior parte  do trabalho: os braços ou a pelve.


A fase D deveria também induzir junto com a expiração um movimento do tórax para baixo, à medida que a cabeça vai para trás; enquanto que a fase B deveria expandir em todas as direções (para os lados e para cima) tanto o tórax quanto a barriga. Se esse movimento não ocorre, você tem uma indicação para trabalho vegetoterapêutico em qualquer bloqueio que esteja impedindo esse movimento de ocorrer. 

7.2.3. Exercício B.III
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Desenho X
Os joelhos e os pés nunca se tocam. As mãos estão relaxadas sobre os joelhos, elas fazem pouco esforço e são movidas basicamente pelas pernas.

Fase A: joelhos não estão muito separados, e estão tão próximos do peito quanto for possível sem forçar (como no exercício B.II).

Fase B: os joelhos se afastam tanto quanto possível do peito até o momento em que os braços estejam estendidos e as mãos não possam mais ficar confortavelmente sobre os joelhos. Isso acontece da mesma forma como no exercício B.II, mas desta vez o movimento é circular (ele passa por E). O círculo é tão amplo quanto possível e finaliza exatamente na fase C.

Fase C: pernas e pés estão paralelos, perto uns dos outros (mas não se tocam) logo acima da região sexual. As mãos e os braços estão relaxados. A posição da perna cria uma leve tração nos ombros e no pescoço, da mesma forma como no exercício B.II.

Fase D: de volta à fase A. Este movimento puxa suavemente a pelve para cima, e as coxas pressionam um pouco a barriga (especialmente no caso de pessoas mais gordas).


Entretanto, tão logo os braços precisem usar a maior parte de sua força (um pouco de força é necessária todavia ao fim do movimento) o movimento deve parar. Embora não se deva insistir muito neste ponto, você poderá pedir ao seu cliente que não separe seus joelhos demasiadamente: no máximo na largura do tronco, sendo melhor uma distância de até 10 cm entre os joelhos (como no exercício B.II).


Aqui mais uma vez  encontramos uma assimetria da velocidade devido ao formato do nosso corpo, uma vez que a fase B cobre uma distância muito maior do que a fase D. Se, no decorrer da respiração, as duas fases são realizadas em diferentes velocidades, poderá ocorrer, mesmo apesar disso, uma experiência generalizada de pulsação. Nós temos aqui um outro exemplo em que o campo energético e a estrutura corporal diferenciaram-se sem perder a possibilidade de coexistir. Esta questão não surge quando o movimento não está coordenado com a respiração.


Relacionado a este problema está a capacidade de “mudar a marcha” ao pulsar. A maioria das pessoas tem uma visão bastante imprópria do relaxamento, reduzindo-o a um tipo de estado hipotônico de beatitude cujo objetivo é mergulhar num mar de endorfinas. Todas as escolas de relaxamento concordam em que esta poderá ser uma boa maneira de entrar no mundo do relaxamento, mas é uma forma muito limitada de permanecer nele. É aqui que você deve lembrar ao seu cliente que o objetivo do relaxamento é o tônus e não a hipotonia. É também um momento de começar a discutir a questão de introduzir a pulsação dentro do comportamento habitual da pessoa. 


Um desses pequenos detalhes que fazem uma grande diferença é o movimento dos cotovelos: se eles estão relaxados, movem-se para longe do tronco (pulsação lateral) à medida que as pernas se afastam ... e é aí que os clientes freqüentemente relatam um sentimento de poder. Do mesmo modo que nos próximos exercícios,  a expiração e a expansão devem ser associadas com um sentimento de tomar quanto espaço seja necessário na sala enquanto se estiver fazendo esse exercício. Aqui poderá ser introduzido mais trabalho no sentido de soltar o peito e a cabeça em relação aos movimentos pélvicos.

7.2.4. Exercício B.II’ e B.III’


Da mesma forma como em B.II e B.III mas desta vez, como no exercício básico do jellyfish de Reich, a cabeça também vai na direção dos joelhos. O que importa  aqui, como explicou Reich, é que o movimento vem do meio das costas. A parte superior do tronco move-se para cima, e a parte inferior também vai um pouco para cima. Cabe ao cliente encontrar um modo de fazer este movimento de maneira que o impulso comece na coluna, na altura do plexo solar. Esse movimento deve ser feito, em última análise, sem nenhum esforço das mãos e dos braços, apenas uma pequena tensão no pescoço, e nenhuma tensão na mandíbula. Todo o esforço está no tronco. Enquanto B.II e B.III trabalham com um pescoço relaxado e suas conexões com a pelve, o trabalho está agora mais focalizado na flexibilidade da coluna, do plexo solar, do diafragma e da caixa torácica. Esses exercícios são difíceis de se realizar sem que se transformem em ginástica. Mas, precisamente por causa dessa possibilidade, eles permitem tanto ao terapeuta quanto ao paciente se tornarem facilmente conscientes do sistema de defesas que impede o cliente de se deixar levar pelo movimento do jellyfish. Não se recomenda fazer estes movimentos em câmara lenta ou em casa. 

7.3. Jellyfish global: C

7.3.1. Exercício C.I e C.I’
Desenho XI
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Os joelhos e os pés nunca se tocam. As mãos estão relaxadas sobre os joelhos, elas fazem pouco esforço e são movidas basicamente pelas pernas.


Fase A: joelhos não estão muito separados, e estão tão próximos do peito quanto for possível sem forçar (como no exercício B.II).

Fase B: os joelhos se afastam tanto quanto possível do peito até o momento em que os braços estejam estendidos e as mãos não possam mais ficar confortavelmente sobre os joelhos. Então o círculo continua à medida que os braços, permanecendo curvados, voltam à fase C. Enquanto isso acontece, os pés tocam o chão (B2)  e escorregam na direção da fase C.

Fase C: braços e pernas permanecem esticados e relaxados . A consciência pulsa entre as extremidades e a barriga. 

Fase D: os pés escorregam em direção à pelve e levantam-se para atingir a posição crítica (D1 e D2), enquanto os braços se curvam na direção dos joelhos. A fase D volta para a fase A como em B.II.


 Ao coordenar o movimento e a respiração, uma nova coordenação aparece. Até agora, a expiração sempre acompanha a condensação, e a inspiração a expansão. Isso era possível enquanto as fases B e D permaneciam relativamente curtas e simples. Ainda se pode fazer dessa forma se o exercício for realizado rapidamente, mas há uma outra possibilidade. Quando os joelhos abrem-se para além da pelve, na direção de B2, a pessoa expira até C, e então  inspira de C à posição crítica. Durante B e D, a passagem da expiração para a inspiração (e vice-versa) será feita de uma maneira contínua se possível, sem pausa na respiração. Fiquei espantado ao descobrir que nas danças Sufi também existem dois tipos de expiração e dois tipos de inspiração, mas, quando se pensa a respeito disso, percebe-se que faz sentido.  No exercício do jellyfish, tende-se a associar a condensação à expiração, mas na Bioenergética você pode ver que a expressão ocorre também durante a expiração ... especialmente quando ela é assertiva e/ou agressiva. Se você quer bater com força, você grita e exala. Na dança Sufi que aprendi certa vez, a pessoa se dobra para frente com um som ... entregando-se; quando está ereta, expira para baixo na barriga para centrar-se com um som profundo ... da mesma forma como se canta a partir do Hara nas cerimônias do Extremo Oriente. 


Pode-se assim distinguir uma expiração que leva ao centramento (interno), de uma expiração expansiva (expressiva). Na expiração interna, a barriga não tem espaço suficiente para uma inspiração plena. Na expiração externa, a barriga está demasiado tensa para uma inspiração completa. Da mesma forma, se você fizer exercícios de alongamento em técnicas como o Tai Chi, você precisará alongar inspirando. Aqui novamente eu faço uma distinção entre uma inspiração de abertura, voltada para o poder interno (você está criando um espaço em seu corpo); e há uma inspiração dirigida para fora, que está intimamente relacionada ao acalmar-se e ao autocontrole. Neste jellyfish, todos os tipos de coordenação podem ser explorados.


Qualquer que seja a forma pela qual você faça este exercício, não deve ficar perdido dentro de sua complexidade, mas sim buscar por fim coordenar todos estes elementos através do sentimento simples da pulsação. 

CI’ é o mesmo exercício, mas a cabeça se levanta,da mesma forma que em B.II’ e B.III’.

7.3.2. O exercício C.II : o exercício básico do Jellyfish 


Você vai da fase A até a fase C do desenho X, atento às sensações e sentimentos, focalizando a possibilidade de usar o exercício para sentir o seu self pulsante. Nós aqui voltamos ao exercício com o qual principiamos, mas talvez não de volta ao ponto onde começamos. Para muitas pessoas, fazer o jellyfish no começo do processo não será uma experiência rica. Mas saiba que, quando se inclui num mesmo exercício tudo que se conquistou ao fazer os exercícios mais analíticos, a pessoa então descobrirá o quanto aprendeu. Ao comparar o exercício básico inicial do jellyfish com aquele que está fazendo agora, você saberá o que eu quero dizer quando afirmo que se tornar capaz de fazer um exercício biológico é um processo de aprendizagem, não é alguma coisa que simplesmente se tem.

8. Uma sessão típica


Uma sessão típica é feita em fases: 

1) uma conversa curta

2) o exercício realizado conforme as normas

3) o cliente explora aquilo que pressiona em direção ao movimento

4) dez minutos deitado sobre o lado esquerdo

5) outra conversa curta


Quando falo em conversa curta, isso significa deixar que o cliente diga o que tem a dizer, sem esticar o assunto. Seja lá o que estiver sendo dito, isto deve ser tomado como uma informação e como uma expressão da necessidade de falar. O terapeuta, entretanto, se permite responder de uma maneira humana. A idéia é deixar o inconsciente emergir através de uma ou de diversas sessões. Durante essas sessões, eu recomendo enfaticamente que o terapeuta evite intervenções interpretativas em geral.


A sessão típica apresenta um padrão que eu mencionei no começo deste capítulo, e este deve ser o plano com o qual o terapeuta começa a sessão. Mas obviamente nada impede que o cliente faça o que desejar. Entretanto, se você já está envolvido num processo do jellyfish, você precisa estar consciente de várias questões: 

- O processo do jellyfish está centrado no desenvolvimento da capacidade do cliente de se auto-regular. Portanto, é importante que não se imponha uma direção ao cliente. 

- Um cliente pode se refugiar no aspecto de “exercício” do processo, sentindo-se muito feliz e não trazendo nenhum material profundo. Minha maneira de contornar essa defesa é pedir que ele relate seus sonhos (o trabalho corporal quase sempre provoca sonhos ... e esta é uma razão pela qual alguns psicanalistas me mandaram clientes para realizar trabalho corporal). 


Outra questão é o que acontece se o cliente traz material que poderia ser lidado também com técnicas de outros tipos de processos (drenagem profunda, vegetoterapia etc.). Minha resposta é basicamente: permaneça com o processo no qual você esteja, seja ele qual for, e anote suas observações. Eu sempre sigo um cliente  completamente durante uma sessão ou duas, mas não o encorajo necessariamente ao aprofundamento daquilo que aparece. Antes de qualquer coisa, eu tento uma maneira jellyfish de formular onde o cliente se encontra. Todas as abordagens do processo são bastante amplas, e permitem reformulações em seus próprios termos da maioria dos problemas que geralmente encontramos. Quando um terapeuta muda muito rapidamente de uma técnica para outra, isso com freqüência significa que ele ainda não é capaz de conhecer suficientemente bem o processo que está usando para poder reformular o que está acontecendo em termos do próprio processo. O processo é então desarticulado, na realidade, e se torna uma terapia educacional que usa várias técnicas. Se a necessidade de um outro tipo de processo realmente se tornar evidente, então é claro que devemos seguir a necessidade do cliente. Uma mudança da técnica do processo deveria ser um passo muito claro ... quase uma reformulação do contrato terapêutico prévio. Se um terapeuta está com um daqueles clientes que o faz sentir inadequado, não importa qual processo tenha sido sugerido, e não sabe o que fazer nesses casos, é provável que ele simplesmente precise discutir a questão com um supervisor.


Isso nos leva à questão da transferência e da contratransferência no processo do jellyfish. O processo do jellyfish só pode ser realizado se a dinâmica  transferencial não está em primeiro plano. Basicamente, se o terapeuta tem consciência de que está ocorrendo uma dinâmica transferencial, ele não deve elaborar o tema  em termos transferenciais durante o processo do jellyfish. Mas, estando consciente da identidade da técnica que ele  está usando e da transferência, isso poderá ajudá-lo a reformular as coisas na linguagem do processo. Por exemplo, se uma pessoa perde a identidade durante as vibrações e pede ao terapeuta uma continência forte, a pior coisa a se fazer é continuar desta forma, ou até mesmo exagerar o seu papel como alguém que dá uma continência rigorosa. Estes modos de lidar com a questão pertencem a outras formas de processo. Aqui nós estamos trabalhando com orgonomia, confiança e auto-regulação. Mas você pode pedir a uma pessoa que aprenda a parar o exercício antes que as vibrações se tornem excessivamente fortes, explorar o prazer já obtido sem buscar sensações mais fortes, e então recomeçar o exercício. Em outras palavras, você está explorando o conflito transferencial num nível intrapsíquico, recolocando-o no lugar ao qual ele pertence, ou seja, dentro da pessoa. Se uma abordagem mais interpsíquica é necessária, então é claro que será inútil entrar em um processo do jellyfish naquele momento.

9. Conclusão


Fazendo esses exercícios, você perceberá que Reich incluiu nesta técnica a noção de auto-regulação que ele desenvolveu com Neil. Aqui, o cliente permanece no comando daquilo que é feito consigo: ele é a pessoa que está fazendo exercício do jellyfish! Ao fazê-lo, ele pode trabalhar sobre seu self, evitando tudo aquilo que quiser. Em outras palavras, aprender os exercícios do jellyfish é também uma maneira de aprender como pesquisar seu próprio ser, regular a si mesmo, comandar o seu próprio processo. Nesse exercício, o eu social e o íntimo, definidos no começo deste artigo, estão claramente diferenciados. O eu social é o movimento e, de uma certa forma, o terapeuta é aquele que sabe o que deve ser feito. Mas apenas o eu íntimo movimenta o corpo, e aquilo que é feito é um acordo entre esses dois aspectos daquilo que o cliente é. Afinal de contas, somente o cliente (seu eu mais íntimo) sabe aquilo que sente, e pode dar um significado para cada aspecto do movimento. Já mencionei antes que qualquer desvio sistemático num exercício pode ser associado a um bloqueio pessoal.


Como sei disso? Porque algumas vezes trago um desses “desvios” à consciência do cliente, e então conversamos sobre isso. Por exemplo: 

- No exercício do jellyfish B.III, os joelhos entram num círculo amplo, afastando-se do corpo, enquanto que as mãos permanecem sobre os joelhos ... no entanto, os cotovelos permanecem em contato com o tronco. Tal contato só pode ser mantido nesta posição por uma contração muscular.


Eu mostro isso ao cliente, que rapidamente percebe aquilo que eu queria dizer, pois é óbvio. Ele então me diz que, quando dança, sempre mantém os seus cotovelos perto do tronco, e então começamos a conversar sobre aquilo que eu chamo de “reflexo anti-zorba” (ou seja, não ter coragem de mostrar as axilas e de abrir as suas asas sobre o mundo). Este reflexo anti-zorba pode ser bem trabalhado por exercícios como a “garça” do Chi Kung (Shillings & Hinterthnr, 1991).

- No mesmo exercício, um cliente evita as duas fases introvertidas: o movimento é contínuo, não há descanso entre a inspiração e a expiração, entre a expiração e a inspiração. Além disso, o ponto crítico e a posição na qual os joelhos estão sobre o peito são, de alguma forma, inteligentemente evitados de uma maneira muito esperta. Eu aponto isso várias vezes, o cliente compreende, faz o exercício algumas vezes de maneira “correta”, mas rapidamente recai em seu automatismo costumeiro. Nós conversamos sobre isso e rapidamente chegamos às estratégias inteligentes que ele desenvolveu para evitar conflitos.


Você notará que as minhas intervenções são claramente técnicas e relacionadas a processos pré-conscientes (o cliente pode se tornar consciente daquilo que  o terapeuta viu, se ele presta atenção a isso). Cabe então ao cliente encontrar associações que lhe permitam compreender os problemas mecânicos em função de dificuldades adaptativas mais gerais. Eu nunca sugiro (ou pelo menos quase nunca) uma interpretação. Desta forma, o terapeuta e o cliente aprendem juntos como as coisas se associam no inconsciente do cliente. A minha estratégia é basicamente a mesma que uso para o trabalho com os sonhos.
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